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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº  54 / 2006.

Senhor Presidente,

Considerando que a adequada condução do serviço de limpeza urbana é importante não só do ponto de vista sanitário, mas também econômico-financeiro, social, estético e de bem-estar. O lixo coletado pode ser processado, isto é, passar por algum tipo de beneficiamento a fim de reduzir custos de transporte e inconvenientes sanitários e ambientais. As opções de tratamento do lixo urbano, que podem ocorrer de forma associada, são: compactação, que reduz o volume inicial dos resíduos em até um terço, trituração e incineração. Boa opção do ponto de vista sanitário, a incineração, porém, é condenada por acarretar poluição atmosférica;

Considerando que os Resíduos Sólidos Hospitalares ou como é mais comumente denominado "LIXO HOSPITALAR", sempre constituiu-se um problema bastante sério para os administradores públicos, devido principalmente a falta de informações a seu respeito, gerando mitos e fantasias na comunidade vizinha as edificações hospitalares e aos aterros sanitários;

Considerando que a responsabilidade pelo recolhimento e encaminhamento ao destino final dos resíduos farmacêuticos, em se tratando de medicamentos com validade vencida, deveria ser da indústria produtora do medicamento, que, diretamente ou por intermédio das distribuidoras, deveria proceder o recolhimento periódico dos medicamentos e encaminhá-los para o destino final ambientalmente correto;

Considerando que no nosso município os resíduos de Serviços de Saúde são coletados pelo Departamento Municipal de Saúde no Hospital Municipal, nas Unidades Básicas de Saúde, nos Programa de Saúde Família, no Laboratório Municipal, no Velório Municipal e, também, nos estabelecimentos privados (hospitais, laboratórios, clínicas médicas, odontológicas, veterinárias, farmácias, velório, etc), totalizando aproximadamente 7.000 kg de lixo hospitalar ao mês; 
Considerando que o lixo hospitalar é nocivo às pessoas que o manipulam, por se tratar tanto de detritos com substâncias químicas e instrumentos clínicos descartáveis nocivos à saúde como com medicamentos descartados por prazo de validade vencida;

Considerando que se verifica freqüentemente seu agente deletério em acidentes propagados pela imprensa universal, mesmo àquelas pessoas que trabalham com o lixo hospitalar no âmbito profissional;

Considerando que por esse motivo, a sua coleta deve ser administrada com cautela e periodicidade, assim como receber destino adequado. No nosso caso, é feito pelo Grupo Técnico de Vigilância Sanitária em viatura adaptada e em estado precário;

Considerando que no final do ano passado recebemos um projeto de lei complementar que instituía a Taxa de Coleta de Lixo Hospitalar, objetivando ratear os custos inerentes ao processo, envolvendo a coleta, o transporte e o destinação final de todo o lixo hospitalar produzido pelos estabelecimentos de saúde do Município de Bebedouro. Entretanto, foi rejeitado por motivos justificáveis como: - a falta de tempo hábil para estudá-lo; - a falta de dispositivos que ligassem a taxa cobrada com o transporte, o tratamento e a destinação final; - a falta de ampla discussão com a sociedade; e até mesmo o cuidado em se criar mais uma taxa, diante de tanta carga tributária já existente;

Considerando que atualmente o lixo hospitalar continua sendo recolhido via procedimentos arbitrários (por meio de adesão e recolhimento de guia de arrecadação municipal), quanto ao peso e valor. Fato que preocupa, pois compromete sua regularidade do serviço;

Considerando enfim que, com a experiência adquirida na apresentação do projeto complementar rejeitado, o Poder Executivo deveria desenvolver meios mais eficientes para regularizar o respectivo serviço.  

REQUEIRO à Mesa, após ouvir douto plenário, nos termos regimentais, que sejam oficiados o Prefeito Municipal, Exmo. Sr. Hélio de Almeida Bastos, a Diretora do Departamento Municipal de Planejamento e Desenvolvimento Urbano, Engª. Ângela Brunelli, e o responsável pelo Departamento Municipal de Saúde, para que nos informem como e quando a Administração pretende solucionar o problema relacionado com a coleta de lixo hospitalar no município, visto que o Projeto de Complementar nº 25/2005 fora rejeitado e, até o momento, nenhuma outra providência foi tomada para se regulamentar o procedimento e custo deste serviço, a partir do peso coletado e das etapas envolvidas no processo. E ainda, no caso de se pensar em enviar um outro projeto de lei complementar, se o mesmo será elaborado após ampla discussão com a sociedade e se, quando enviado para esta Casa, virá em regime de tramitação normal, para que possamos avaliá-lo tranqüilamente.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 11 de abril de 2006.
Fábio Campanelli

 VEREADOR - PFL
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